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ÁGUA NO PLANETA TERRA 
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AGRICULTURA 

Sistemas agrícolas 
Organização estrutural dos sistemas de  

produção de alimentos e as interconexões  

entre as partes que os compõem  

(SANTOS, 2011) 





AGRICULTURA X CONSUMO DE ÁGUA 

Desmatamento 

Desperdício 

 irrigação 



• Moscas brancas (Bemisia spp) - 
mosaico dourado do feijoeiro doença 
comum no Brasil, Argentina e países da  
América Central e do Caribe  
(BARBOSA, 2007). 

• lagartas comum é o elasmo  
(Elasmopalpus lignosellus), esta perfura  
o caule próximo a superfície do solo  
(BARBOSA, 2007). 

• Os besouros conhecidos como 
cascudos ou vaquinhas (Diabrotica 
speciosa, D. significata, D. bivitata, 
Cerotoma arcuata).Causam a desfolha  
durante todo o ciclo da  
cultura(BARBOSA, 2007). 

AGRICULTA X INSETOS PRAGA 



AGROTÓXICOS 
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VIDA NA ÁGUA 

• Fitoplâncton: Responsável pela 

oxigenação 

• Zooplâncton: Alimentação para 

peixes 

• Vegetação aquática: Abrigo, 

e alimentação para proteção 

animais 

• Animais aquáticos: 

de nutrientes, 

Ciclagem 

equilíbrio 

ambiental. 



VIDA NA ÁGUA: ANFÍBIOS 

Ordem anura: sapos, rãs e pererecas 

Leptodactylus troglodytes A. Lutz, 1926. 
 

 
Hypsiboas raniceps Cope 1862 

 
 

Rhinella granulosa (Spix, 1824) 

Leptodactylus macrosternum Miranda-Ribeiro, 1926 



VIDA NA ÁGUA: ANFÍBIOS 

Centro-sul do continente americano - maior diversidade de anfíbios 2.916 - 49% do 
total mundial  (IUCN, 2006; IPCC, 2007b); 

 
 

No Brasil -1.026 espécies de anfíbios (SBH, 2014) - 14% das 6.771 dos anfíbios do  
mundo (FROST 2011); 

 

Anfíbios anuros são excelentes bioindicadores ambientais (STUART et al, 2008; 
TEJEDO et al., 2010); 

 

 
Biocontroladores de insetos (STUART et al, 2008); 

 

 
Declínio de espécies (ARAÚJO et al., 2006; STUART et al., 2008; CASSEMIRO et 
al., 2012). 

 
 

Nas últimas décadas têm ocorrido redução e desaparecimento de algumas espécies  
de anuros, no Brasil e em todo o mundo (COSTA et all, 2012). 
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CONTROLE DE INSETOS PRAGA: ANFÍBIOS 



CONTROLE DE INSETOS PRAGA: ANFÍBIOS 



DESEQUILIBRIO AMBIENTAL 

O aumento de casos suspeitos de febre amarela em Minas pode estar   
relacionado à tragédia de Mariana, em 2015. A hipótese tem como ponto de  
partida a localização das cidades mineiras que identificaram até o momento  
casos de pacientes com sintomas da doença. 





DESASTRES 
AMBIENTAIS 

• Mudanças bruscas no ambiente provocam  

impacto na saúde dos animais, incluindo  

macacos. Com o estresse de desastres,  

com a falta de alimentos, eles se tornam  

mais suscetíveis a doenças, incluindo a  

febre amarela” 

 

• No passado, o ciclo de febre amarela era  

mantido na floresta. Com a degradação do  

meio ambiente, animais acabam também  

ficando mais próximos do homem,  

aumentando os riscos de contaminação.” 



SUSTENTABILIDADE E AGRICULTURA 

Com este gesto 
inconteste  
sem ficar 
apreensivo, 

mais planta e mais  
sapo vivo. 

Com isso houve  
motivo, 
de mostrar que a 
medida 

ia, de fato, dar 
pé, 

Abrigado no 
boné, 

Zé viu que mais 
produzia 
e desse dia em diante  
pode colher com 
franquia. 
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